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.JA.NEIRO gnificaria com esse rasgo de clemen· calhau bom a 1$00 o kilo, arroz 
eia. inglez a {)75 e azeite a 2,~00 o li-

~O't'~:l:'cSl 1 Ningnem podia duvidar do seu a- trn. 
• • • • ,· 

1 
fecto á Republica pois que sempre · O assucar sofrerá egual men-: 

de chinellos de liga, o que seria 
de um grande alcance e muito 
l u era. 

Ceo de mverno, hum1do e fuo. que ela precisava dos seus trabalhos te uma baixa enorme, e assim 
Tantos astros quem puctera e até do risco da sua vida encontra- os outros generns. 

NAS COSTAS DE FRANÇA 
UM VE~EIRO PORTUGUES EM PERIGO Roubâ-los á negra esphera t va as portas de sua casa abertas, o Seguncto se. lê nos a.nn.ncios 

E deixar o ceu vazio! ~. que não sucedia com muito~ outros, li e noth.:ia::; dos 1orn.aes d1ar~os, o LOHIENT, 5-U veleiro por
tnguêa Lttsitania de 4 mastros 
do comando do capitão Dyonisio, 
que ia de Barry (lnglatera) para 
Lisbna, com 15.úOO toneladas. de 
carvão. foi assaltado por um 
temporal abrindo um importan
te VPio d'agna. pelo que teve de 
~nibar a Lorient, conseguindo 
fazel-o pelos seus proprios meios. 

Que me deras se eu t'os dera? que a combaliam. 
1 

calçado tem des~Hfo co~s1dera· 
t Não lhe importava o não agradar l v~lmente no:; ult1rnos. dias ,.nas 

O ceu todo, feito algema, 
Rm teus braços, era vel~o? 
Sirius seria o meu sêlo, 
As Tres-Marias diadema. 
Teu colar o Setestrelo! 

a todos, mas, primeiro que tudõ e cidades. ~o Porto e Lisboa, ha
aciffia de tudo. estava a sua cons- vendo Jª bons pares ele botas 

; ciencia. para homem ciesde Hi>75 a 20 
Era transmontano e dizia por tan- esc., com desconto .para reven

to o que sentia sem subterfug1os: a . da. 
· amnistia foi pela monai'chia Lambem 1 ~m França_ tambe~ o c~lca· 

D. Joãa da Gamam. ' dada aos republicanos por mais de· do tern dPsc1do mlllto pois o 

FEVEREIRO 
! uma vez. ; par de botas que ha 4 rnezes 
1 Claro que esta<; palavras não soa-· custava IUO _e 120 francos, está 

ram bem aos ouvidos dos cbamados L:ustnndo boje 60 e 70 francos. 

(H). -----···----......-:--ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Vêde o tempo a molinhar! 
Peneira enorme a neblina 
Mal deixa CJ agna passar 
Pela sua sêda fina. 

, adefensores• da Républica, que se · -----... -------,-- Parte cios sacias desta agre
mi11ção pedem para se organisar 

Ha manhas de nevoeiro, 
Não se vê começo ou fim. 
No men Portugal inteiro 
Anda muita geute assim. 

J>.e Git. 

-"-------···-----
O Sr. Dr. Antonio Granjo, um dos 

vultos de maior preponderancia no 
P. R. L. quando no parlamento hou
ve a sessão comemorativa da revolu
ção de i920, ocupou-se tambem no 
~eu primoroso discurso, da amnistia, 
rlefendendo-a com todo o calor pelo 
que foi muito a~laudido. 

s.~ex.ª entre outras \>erdades dis
se que era mais que oportuno con
ceder-la, pois que a Republica se di-
u:e ±!± 

B. Antas da Cruz 

~,en1:rtie,s 1011 ~!Jmniht cito 
~ lf' ,, 

fl~ lJJO,CRÜÜJlJto5 lJ~tdtHí~;$ 
inn~i Fi ~n.onu~11.n1Jhin 
d1111 ;i;iUn tlt ~!í1J~~~iu1~ 

t riieu ''°i'rt Ut~. 
TRATADO I 

Cap. I 
j)esde a j unàação da nacio'lalida

oe portugueza até a IJeroica 
defezc: do 6asfe/o de faria 
e destruição da vil/a oe Rates. 

( 1125-1373 ) 

( Continuuç 'º ) 

<;uutJ dé Santa l:Iaria l:'Estclla o•.1 Vil
ll ldendo. 

c·Santt1 Maria da E-;tella, qne 
algum tempo se clH1·110u l'illa 
.\lenencli. 

manifestaram com improperios e : COM VISTA-O JOGO 
chacotas, mas s. ex." sempre firme 
no seu posto d'honra. de nada se 
arrecou, dizendo; «ainda que eu sou· 
besse que me assas-inariam por di
zer a verdade, eu dil-a-ia sempre)). 

Muitissim bem Assim é que pro· 
cedem os homens de caracter e de 
sã consciencia. 

O nosso applauso para esse ho
mem que acima de tudo é humano, 
clamando da Républica esse g.;nero
so ~cto de perdão e clemeucia para 
os infelizes que jazem nos presidios 
por crimes políticos. ------···------

CARESTlf DA VIDA 
A descida dos preço~ lá fóra 

acentua-se dia a dia. A produ1~
ção intensiflca-s:' e toda a geu
te restringe as suas compras. 

O carvão acaba de ter uma 
descida de.quasi 50 por ceuto. 

O ferro tambe!n baixou con
sideravel rnente. 

Brevemente SP. venderá ba-

l\1em Peres Bnsinho, (a) tronco 
dos Az.evedoi". & se11bor de Vil
la cio Conde. o qual eom seu fi
lho fforme11egildo Mendes ven
derão e::;ta herdade a Dom Men
eies, terueiro AbJ)arle <le Tibães 
por vinte & cinco m;:irabitinus, 
que lhes deu, moP.d;i d'aquelle 
tempo, quP. importava um cru

·zario. El- Rey Uorn tlf{onso Hen-
riqu.es no anno de 1 :140 a coaton 
li Dom 01·tlonho quai·to .:ibbcide 
de Tibães, ~· a sws Neliyiosos por 
seis c·entos alqueires de pao, qne 
u Abbade lhe rl';!tl.» 

1 

CARVALHO DA CO.~TA.-Corogra- . 
pl11a Portugue:;a, ed. 1868, t. I, cap. 275). 

(a) Aiiás ).lendo Pacs Rufino ot1 RoJinbo. 

O sr. governador civil deste uma nova gerencia, continuan
distriL:to e11viou uma circular do assim a funcio11ar essa cor
Ros administradores de conce- poração que tantos beneficias 
lhos. ordena11do-lhes a energica podetiam advir do seu funcio-
repressão do jogo. na meuto. 

. .,.,..-____ ,_... [' uma força viva que está 

ARMAZE~l REGULADOR 
1 
parada. . . 

Foi ioauuurado um errl Lis-1 Bom sera q.ue se orgamse 
boa. Us gen~rns n'elle exp~stos p11ra ~ se.u, fllncw.namento. 
forarn adquirid0s pelo publico,. Ahi fica o pedido. 
quasi por m1-itade do preço. -------

~ntre llÓS é () que se está CARNAVAL DAS RUAS 
vendo: tudo a subir desal•nada-, Sempre o mesmo, pouco con-
rner1tA!... corrido e de nenhuma graça. E' 
·---. ,..... que os tempos estão' muito bi

Ern Viana dn Casrello vae eudos. 
montar-se u1nc1 fabric;:i de capa- ... ------
chos e tapetes de là, estancio-se t~ootebol 
1á. a con~tru1r nm edificio pro- ! Realisou-se 110 ultimo do·' 
pno. ·mingo nesta villa um treino de 

--- footebol, (-'Btre os 11ossos ama-
Coust:1-nos que algnern des- dorf\tl e uma equipe do Club 

ta vila qner adquirir uma casa Desportirn de Barcelos. 
para nela instalar unia fabrica O jogo ficou 1, por 1. 

rnnlher del Rei Dom Affonso Hen-
1·iqttes, & tem n m letreiro gothico 
com esta conta 1190, que se11do 
era de C.esar, vem a sPr o anno 
de C~iristo 1152, f<üleceu esta se
nhora no de H57. cansa porque 
rH1 m se acabaria o f'cliíl cio, co
rno ella o pr111cipiou; o que es
tá he obrn cnstosa.» 

\A. CARVAf.UO DA COSTA.-Coro
grap!tia Poi·tugueza, ed. 1868, t. I, trnt. V. 
cap, Hl, pag. 265). \ 

\ 

Egrejo. de Santa Maria de Goícs do jul
gado de l"a.ria. (ti) 

l3ra~'ª· Florncerao n'este Mos
teiro grandes servos de Deos; 
nelle tomou o habito d13 Cone· 
go Regra n tP. o Beato Godinho Ar
ceb1s po de Braga, & ctelle saii·ão 
os tres primeiros Priores do nos
no Mosteirn ele S. Vice11te de 
Lisb•111, p saber D. Godinho, que 
dfipois foi Bispo de La;nego, D. 
Mendo de boa Memoria, & D. 
Payo varão insigne en11 letrns, & 
virtndes.n } 

(D. NICOLAU DE SA'ffA .MARIA.
Chrrtni<a dos Conego1 Regrantes de Sant<> 
Agnsti111zo, ed. x668, livro VI. pa. 332. 

((Sant1. Maria de Goyos, qlle · 
fundou a Ra1111la Dona Mafalda.» Navcgavel até onde affiúe o refusto das lllarés 

foidem, pai(. 28r1. 

. ...~······--·······--·-·~··----·--·· ! (b) :Nada conscna actual:neute <la sua fei-

E11lficaçoes da ramha D. ü1afalda.- çifo primitiva e o <JllC c,i,;te é do sccnlo XVII. 

CJ.Navegauel apenas até Mal'es
ses, aonde a'inda afllíie o refiisto 
do mar nas mm·és, naueyava-se o 
Cávado outr'ora em 18 kilome
tros de extensão. Frc,•q11e11t<wam-
110 por i.;;:::;o o::> rurna110..;, qne por 
Plld co11d uziarn !las frótas par& 
Roma, não só a:::; preciosidades 
que extrahiarn das minas do 11nr
te do reino, ::>ellàO ainda o m11is 
qne o paiz lhes ministrava. •i 

E1;reja Gü San.ta Jflar;a de Abbade do julga- : .n . .-intas Ja cmz. 
llry (;) N:irn. r il) 

; 

.S·mta Mal'ia de Ct111de\•ao, VH- ~ Danh~ Q s~t'.S r.on~entuacs. 
do ,,11 rl . Abbacle, ,ti llt' to 1ns (-'::'- ! 
t1!s 1111tnPS tevt•. & ~:onserva 11111- j a O seguwlu Mosteiro dos 
l11110 he tradiçrio a (mulri!l pctra : 110,;;;os C• •lit~g11.,, qn•=. s~ vrii() ás 
Mosteii'o a Rainha, Donri Jln(alda, : Co111111L'11dos tia Urde1n militar 
-·-. ----·-·-- ... ---~ : de Clnisto. foi o n ri tigi} Jfosteil'ú 

(a) Actn,.lmeutc 1: con•iu<'rodc. ;nonumen- ! de S. Salvador do l1anho, sit~ 
·to nacional e perknc'' il fre;.:iiczi:t dr) :;cu no· 1 entte ct>i V1lllts de Bm·cellos, ~ 

PEREIRA CALDAS.-Raridade Rib!io
gra}lzica, ed. t 8 71, cap. X, pag. 1 r.) 

Foi e::;ta terra do C:o11d1' lloin me tlo con~clho de Barc~11.,,,, ! E~pozende uo Arcebbpado de (Continua) 

• 




